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QUERO SAIR OESTA VIDA!

Mais de 1.500 meninos e meninas de
ruaedosgruposda Fundac, do Retome
SuaVida e do Espaço Aberto, participa-
ram do 1e de maio, no Pátio de São
Pedro. Uma das muitas atrações foi o
grupo de Frevode Nascimento dos Pas-
sos, que deixou todo mundo balançan-
do, naquele ritmo gostoso. Eram 4 horas
da tarde quando Nascimento se apre-
sentava e um menino, com um tubo de
cola, subiu no palco e falou como locutor
Tonho das Olindas - Eu querofalar, me
deixemfalar!

- Mas taqz,espere
um poucoestáchoven-
do - disse Tonho. Mas
o menino insistiu. Ele
tinha mais ou menos
doze anos de idade e
estavamolhadodechu-
va. Tonho das Olindas
combinou com Helena
ederam espaço para o
meninofalar.

- Mas fale pouco
porque ainda faltam

muitas atrações - disseram. O menino
pegou o microfone e mandou brasa:

- Eu sou menino de rua, cheiro cola e
fumo maconha. Hoje mesmo roubeium
relógio de um velho trabalhador. Mas
quero sair disto. Não quero continuar
nesta vida. Pelo amorde Deus, me tirem
desta vida. Vocês não ajudam meninos
de rua? Então me ajudeml Meu nome é
Edmilson. Me ajudem! Eu quero sair!

E Edmilson caiu num choro forte,
entregou o rnicrofone e abraçou as pes-
soasque estavam no palanque.



'Onde çomeçam
osproblemüs dos meninos

Numa noite do mês de maio a edu-
cadora do Movimento Meninos de
Ruas, Helena, apanhou um ônibus do
Jardim Brasil na av. Cruz Cabugá.O
ônibus estava apinhado de meninos.
Uns imitando surfistas, em cima do
carro, um bocado amorcegando atrás,
outros na porta, mais alguns dentro do
coletivo... Helena contou 21 meninos!
Os poucos passageiros daquela via-
gem estavam com cara de pavor e
medo. E quando chegou na Íavela de
Santo Amaro, todos os meninos des-
ceram, fazendo muito barulho.

Pois é. A pesquisa do Grupo Pé no
Chãoestâ muito certa. Se não houver
reÍorma nos bairros, não se consegue
mudar muita coisa na vida dos meni-
nos. Basta umavisitinha rápidaa Santo
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Amaro para se ver que a cola e a
maconhacomem nocentro. Rolam de
céu aberto, nas mãos de crianças e
adolescentes, todos intoxicados pelas
drogas. Os vÍcios que só eram vistos
nas ruas do centro da cidade, agora se
espalharam pelos bairros e favelas. E

um dos maiores problemas deste final
de século 20!

aoooaooooaa

A êRANDE PERêUNTA,

E RESPASTAS QUE FAZEÍYI PEI,ISAR

Quem mais contribuiu para a Educa-

ção? Estz foi a pergunta feita nos grupos
Iigados ao Cenüo de Articulação Retome Sua

Vida, durante a preparação do 1o de maio.

Merunos emeninas responderam dema-
neira surpreendente. Eles disseram que a
maiorcontribúção veio dos seus pais e mães.

Os grupos tambem foram muito menciona-
dos. Etambém aescola- eclaro. Mas estanão
veio em primeiro lugar.



ArtisÍos de Ruo
Nos dias 29 e 30 de abril,31.-menínos

asslsÍidos pelo Grupo Ruaé e Praças se
reuniram na casa Frei Francisco, nos
Coelhos. Entre eles esiava Gilsonl; um
rapaz de 2 1 anos que trab;alha na Ceasa
como carregador. Gilson viveu nas ruas
desde os 5 anos deidade efalou à nossa
reportagem sobre o encontra daqueles
dois dias, que seruiu para preparar o l e
de Maio.

"Foi uma maravilha, ele disse. No
sábado, depois do almoço fizemos más-
caras e conversamos mu ito sobre a vida
do trabalhador. Depois participamos de
uma gincana, gue rolou até 11 horas da
noite". Já no domingo, Gilson contou
que discutiram sobre a organização dos
meninos e meninas de rua e decídiram
formar um novo núcleo de base do Mo-

.+,\v,ánenÍaÂlacional dos Meninos e Meni-
o o o o a a o -o a o o

Rafael está de volta!

Vottou ao Brasil no começo de junho o
educador do Grupo Ruas e Praças, Rafael
lndlekoÍer. É uma óüma notícia, que ale-
gra a todos que o conhecem e trabalharam
com ele. seja bem vindo, Rafal

Nosceu o Núcleo de Bôse

nas de Hua. O núcleo vai se chamar
"Attistas de Rua". Segundo ele, "o nome
é porque cada um sabe fazer alguma
coisa. E enquanto a Prefeitura deixar,
teremos espaço na rua para mostrar
nossa afte. Por isso, somos aftistas de
rua", completou.

PERSECUTÇAo

AOS CAIÚEI.OS
Mais uma vez os guardas municipais

e os camelôs andaram brigando. Duran-
te o mês de maio houve vários tiroteios
no centro da cidade, por causa dessa
perseguição. O colaborador do Movi-
mento, Gilson, presenciou uma das bri-
gas e disse que "o pau cantou e a bala
comeu no centro".

Tudo isso em nome da "limpeza da
cidade e da recuperação do centro".
Mas, e a vida dos camelôs? Não é nada
fácil se chegar em casa, de noite. sem
levar nada para comer.



Aumento o nÚmero
de meninos nqs ruqs

Biina é um educadora do GruPo

Sementes do Amanhã, da Guabira-
ba, e do Movimento Meninos de

Rua. Na semana santa ela voltava
da missa quando notou um movi-

mento diferente na casinha da Potí-

cia. Foi lá ver o que era e encontrou

cinco meninos com roupas rasga-

das, dormindo no Posto Policial.
Na conversa eles disseram que

eram de fora e que Íaziam Parte de

um grupo que tinha vários outros

meninos. Durante o dia Pedem es-

rnola nos ônibus e de noite se jun-

CRIIYIES ABATADOS

Na faveta do Pilar um cami-

nhão matou Kátia, uma menina

de 14 anos. A ena foí vísta Por
And réia, que ficou muito tiste. Há

pouco temPo, outro caminhão
atropetou uma estudante de 12

anos, em Salgadinho. O motoris-

ta do veÍculo Pasfi todo dia no

mesmolugar, como se nadahou'
vesse acontecido. E u m i rresPon-

sávet - gritou Antonio. Estas coi-

sas se passam mas tudo fica aba'
fado.

tam na Guabiraba. Falaram também
que compram aqueles PaÉis que

entregam aos Passageiros a um ho-

mem, na av. Dantas Barreto'
Depois do PaPo, Biina convidou-

os para visitar o GruPo Sementes do

Amanhã. E eles Íoram. Assim que

chegaram começaram a participar das

atividades, Íazendo principalmente

desenhos. Mas, inÍelizmente, o Gru-

po da Guabiraba está sem dinheiro
para comprar a carne da mistura' Por

isso os meninos lancham e voltam

para as ruas. Diante desta situação,

um dos meninos falou:
- Amanhã vamostrazer carne mo-

ída para ajudar no almoço' A gente

pedeeoPessoaldá.


